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Serviço de Especialistas salvam
informações de
discos danificados

emergência
NEYDE ZYS

ontratempo para o
usuário final, desas-
tre para as empre-
sas. A perda de da-
dos armazenados

em computadores e servidores e
os conseqüentes prejuízos são
ameaças concretas à economia di-
gital. Provocadas por problemas
físicos (defeitos no disco), lógicos
(ação de vírus ou erro nos softwa-
res) ou falha humana, esses aci-
dentes são responsáveis pela ex-
pansão dos serviços especializa-
dos na recuperação de informa-
ções. O segmento de alta tecnolo-
gia atende, em ritmo de pronto-so-
corro, principalmente empresas
cuja sobrevivência
está ameaçada pelo
desaparecimento de
informações vitais.

Na Datarecover,
de Porto Alegre, on-
de chegam em torno
de cem discos rígi-
dos por semana,
eventos de extrema
urgência são corriqueiros.

– Uma cooperativa do Rio de
Janeiro perdeu seu banco de dados
com as contas de 7,5 mil coopera-
tivados. Eles entregaram o disco
danificado às 21h de sexta-feira
em Porto Alegre e voltaram a tra-
balhar normalmente na segunda-
feira – diz Roberto Regner, diretor
técnico da Datarecover.

Casos semelhantes também são
rotineiros na CBL, multinacional
canadense com filial em Curitiba,
onde desembarcam em torno de
10 discos rígidos por semana, viti-

mados por faltas bruscas de ener-
gia, excesso de calor, quedas, ris-
cos e danos mais severos como os
provocados por incêndios ou inun-
dações. O avanço nas ferramentas
de recuperação tem tornado cada
vez mais remota a possibilidade
de uma empresa ver seu negócio
desaparecer diante de um equipa-
mento danificado.

– O índice de sucesso está em
torno de 95% – conta Regner. 

Romildo Russo, técnico da
CBL, diz que a ânsia de salvar as
informações faz com que o usuá-
rio recorra a softwares distribuídos
gratuitamente na Internet, ao
Scandisk ou a outras ferramentas
disponíveis no mercado, piorando
o problema.

O resgate da infor-
mação é uma opera-
ção delicada. Exige
salas 10 vezes mais
limpas do que uma
sala de cirurgia, mi-
croscópios com au-
mento de até 20 ve-
zes e softwares es-

peciais, desenhados
para atender cada modelo. 

– A cabeça de leitura de um dis-
co só pode ser removida com um
braço mecânico acionado por um
software desenhado especialmente
para aquela marca – diz Regner.

Nem sempre o preço da recupe-
ração está ao alcance do usuário
doméstico. Por isso, a recomenda-
ção é salvar em CDs o conteúdo
do disco rígido. Um gravador de
CDs custa em torno de R$ 150,
enquanto o trabalho de recupera-
ção de dados na Datarecover, por
exemplo, começa em R$ 480.

Resgate de
dados
avariados
exige
equipamentos
e softwares
especiais

Operação:
recuperação
de discos é
feita com a
ajuda de 
microscópios
poderosos
em 
ambientes
mais limpos
do que salas
cirúrgicas

DIVULGAÇÃO CBL/ZH

COMO ENFRENTAR O DESASTRE

◆ Verifique se a bios (setup) detecta o
disco rígido. Observe também se o disco
rígido está emitindo ruídos estranhos ou se
apresenta dificuldades para fazer a leitura.
Anote a mensagem dada pelo sistema
operacional e a situação em que ocorreu a
falha. Desligue o computador para não
aumentar a extensão dos danos na
superfície do disco. 

◆ Nunca tente reparticionar, reformatar ou
mesmo reinstalar o sistema operacional.
◆ Não tente recuperar os dados com
utilitários encontrados gratuitamente na
Internet. Esses programas apenas ignoram
arquivos defeituosos e mantêm o micro em
funcionamento ou reformatam o disco. Não
agem sobre problemas físicos e podem
danificar ainda mais os dados.

Saiba como agir quando houver suspeita de problemas com o disco rígido:

Leia mais na página 4
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Redes públicas sem fio

Cuidado:
Discos
não
podem
ser
abertos
fora de
salas
livres de
qualquer
vestígio
de poeira

entendimento, Granville e Regner
reformataram os objetivos e deram
início a um processo de aprendiza-
do que incluiu cursos nos Estados
Unidos e na Rússia, complementa-
do por parcerias com os principais
fabricantes mundiais de HDs. Tam-
bém foram desenvolvidos produtos
exclusivos, que hoje colocam a
empresa no fechadíssimo grupo
dos que detêm tecnologia para re-
cuperar dados em discos danifica-
dos – em quase 95% dos casos. 

A trajetória da Datarecover nos
últimos 10 anos foi uma seqüência
de apostas em parcerias, troca de
conhecimento por máquinas e pela
construção de uma rede de relacio-

namentos capaz de
colocar em Porto
Alegre, em poucas
horas, uma peça ou
equipamento busca-
do no outro lado do
planeta. Dessa
forma, os sócios
burlaram a escassez
de investidores com
fôlego para bancar o

negócio e montaram a
sofisticada infra-estrutura necessá-
ria para atuar em emergências e li-
vrar empresas da agonia.

O Datarestore, equipamento de-
senvolvido em parceria com enge-
nheiros russos, mais a sala limpa
classe 100 (10 vezes mais limpa do
que uma sala de cirurgia) avaliada
em US$ 250 mil e um conjunto de
softwares desenhados para atender
aos caprichos de cada disco rígido,
integram o patrimônio da empresa,
disputada por profissionais do Ex-
terior.

Na última semana, dois enge-
nheiros de Nova York desembarca-
ram em Porto Alegre para freqüen-
tar o curso de engenharia de recu-
peração de dados montado pela
empresa. São cinco módulos ao

preço de 5 mil euros (R$ 15.750)
cada, aberto apenas a profissionais
estrangeiros com profundos conhe-
cimentos de eletrônica e informáti-
ca. Norte-americanos e ingleses já
passaram pelas salas de aula da
Datarecover, que  já treinou profis-
sionais para empresas como Data-
leach e Sytron. Em julho, dois en-
genheiros gregos desembarcam em
Porto Alegre em busca de especia-
lização.    

neyde@zerohora.com.br
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destino da Da-
tarecover, em-
presa gaúcha
especializada
em recuperação

de dados, foi traçado em 1998,
pelo infortúnio de um importante
advogado da Capital. O disco rígi-
do do computador do escritório de
advocacia havia sido formatado,
provocando a perda de todas as in-
formações referentes a causas e
clientes. E não havia backup. 

O incidente mostrou para Larry
Granville e Roberto Regner, na
época sócios em uma empresa de
manutenção de
computadores, que
a florescente digita-
lização das infor-
mações trazia, de
carona, um filão de
o p o r t u n i d a d e s
ainda não identifi-
cadas pelos em-
preendedores da
nova economia.

Granville e Regner
começaram a olhar com mais
atenção para aquele dispositivo
ainda pouco conhecido. A primei-
ra idéia, a de consertar discos rígi-
dos danificados, foi logo abando-
nada.

– O conserto durava muito
pouco e é arriscado confiar infor-
mações importantes para um equi-
pamento que já estragou uma vez
– conta Granville.

Não levou muito tempo para
que os sócios entendessem que o
valor do disco rígido está no con-
teúdo, nas informações que
podem determinar o extermínio de
uma empresa, com perdas milio-
nárias para acionistas, funcioná-
rios e outros integrantes daquela
cadeia produtiva. A partir deste

Resgate da
informação

Datarecover é 
referência internacional
em recuperação de dados

Pulo do gato: Regner (E) e Granville apostaram no
filão em 1998 e hoje ensinam engenheiros estrangeiros

A Datarecover
apostou em
parcerias e
hoje treina
profissionais
para
empresas
estrangeiras
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criação de novas formas para brin-
quedos, utensílios domésticos, calça-
dos e outros produtos agora tem a
ajuda da realidade virtual. Com o
scanner de modelagem, desenvolvido
pelo Centro Tecnológico de Mecâni-

ca de Precisão (Cetemp) do Senai, é possível trans-
formar um objeto real em arquivo de computador, e
depois trabalhar em mudanças. 

O aparelho estará ao alcance da mão dos visitantes
da Globaltech – Feira de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção, que se realiza na semana que vem no centro de
exposições da Fiergs, em Porto Alegre. Entre os dias
17 e 22, muito da tecnologia e das descobertas cientí-
ficas das quais usufruímos no dia-a-dia será mostra-
do ao público em estandes de universidades, institu-
tos de pesquisa e empresas, na feira promovida por
Zero Hora, Senai-RS e Secretaria Estadual da Ciên-
cia e Tecnologia.

O scanner de modelagem é um exemplo de como,
cada vez mais, os produtos que consumimos estão
embebidos de tecnologia. Com o aparelho, torna-se
bem mais fácil definir a ergonomia e o controle di-
mencional de produtos complexos, como brinquedos,
ferramentas, eletrodomésticos e até próteses médicas. 

– Podemos redesenhar um garfo ou usar a nossa
mão como modelo para um novo produto – conta
Fábio Souza, técnico do Cetemp.

Após a captura das formas para o computador, um
software de desenho permite realizar as mudanças
pedidas pelo cliente. No Senai, outras técnicas inova-
doras estão mudando a forma como empresas e alu-
nos se relacionam com clientes e com objeto de estu-
do. 

Confira algumas delas ao lado: 

A tendência de municípios oferecerem acesso grátis à Internet causou
reação vigorosa das grandes operadoras de telecomunicações e cabos que ven-

dem a maior parte dos serviços de acesso em banda larga dos Estados Unidos. A
pedido delas, 13 Estados aprovaram leis que restringem o estabelecimento desse tipo

de rede pelos municípios, e há diversos outros em que medidas do gênero estão sendo
consideradas.

– Com tantas outras questões sérias que os municípios precisam enfrentar, por que deve-
riam desperdiçar milhões de dólares em dinheiro dos contribuintes para concorrer com ope-
radoras que já oferecem acesso de alta velocidade à Internet? – perguntou Allison Remsen,
porta-voz da Associação de Telecomunicações dos Estados Unidos, que representa empre-
sas estabelecidas como a SBC Communications e a Verizon Communications.

As autoridades rebatem os argumentos das empresas afirmando que não querem
competir com provedores comerciais de serviços, mas não serão reféns da preocupa-

ção das companhias sobre seus lucros. Afirmam que as operadoras não mostra-
ram interesse em criar serviços de banda larga sem fio ou em oferecer des-

contos ou planos gratuitos de acesso. Algumas vezes, se negam a forne-
cer qualquer conexão rápida à Web.

– Imploramos para eles proverem o serviço, nós não que-
ríamos estar no negócio – disse o prefeito de

Scottsburg, em Indiana, Bill Graham. 

Operadoras reagem

Novas formas: equipamento ajuda a remodelar produtos

Globaltech vai mostrar scanner que
transforma objetos reais em imagem 

Tecnologia ao
alcance da mão

Simuladores de 
realidade virtual

Desenvolvido pelo núcleo de Educação
a Distância do Senai-RS, permite que
alunos trabalhem em uma bancada vir-
tual, na montagem de uma bomba hi-
dráulica, manipulando peças que teriam
alto custo se fossem reais.

Robô - jogo da velha

Criado pelo Centro Tecnológico de
Mecatrônica do Senai de Caxias do Sul, é
um braço mecânico programado para a
execução do jogo da velha, possibilitando
que o usuário desafie o robô.

Tela Interativa E-beam

Torna qualquer quadro branco padrão
em área digital de trabalho. O usuário po-
derá captar tudo o que escreve e desenha
no quadro branco para o seu computador.
Também é possível acoplar o E-beam a
um projetor, transformando o quadro
branco em área de trabalho do computa-
dor e utilizando a caneta eletrônica como
mouse. 

◆ Filadélfia 

Diversas cidades norte-americanas
estão se tornando gigantescos pontos de
acesso sem fio (hotspots), nos quais os
internautas podem conferir o e-mail na
praia ou em um ponto de ônibus. A ten-
dência vem gerando reações ferozes de
parte das operadoras de telecomunica-
ções e cabos.

– Nós consideramos que esse seja
mais um serviço de infra-estrutura,
como água, esgoto, parques e recreação,
que nossas comunidades deveriam ofe-
recer – disse o prefeito Glen Sangiovan-
ni, de St. Cloud, Flórida, que espera for-
necer conexão sem fio gratuita em toda
a área municipal antes do final deste
ano.

Em conferência, esta semana, funcio-
nários de dezenas de governos munici-

pais dos Estados Unidos trocaram infor-
mações, assistiram a apresentações de
fornecedores e discutiram maneiras de
combater o lobby das gigantes das tele-
comunicações, que vêm tentando blo-
quear as iniciativas locais em nível esta-
dual.

Serviços de conexão sem fio gratuita
ou a preço baixo podem fomentar o de-
senvolvimento econômico, melhorar as
patrulhas policiais e outros serviços mu-
nicipais, além de encorajar o uso da In-
ternet nos bairros mais pobres, dizem os
governantes norte-americanos.

Pouco mais de 100 cidades dos Esta-
dos Unidos – grandes como Filadélfia
ou pequenas como Nantucket, em Mas-
sachussets – estão montando redes sem
fio. A organização da conferência disse
que perto de mil cidades em todo o
mundo têm planos desse tipo em estudo. 

Missões quase impossíveis
Veja abaixo alguns casos em que o trabalho da
Datarecover ajudou a salvar empresas:

◆ Um grande hospital privado de Porto Alegre teve
problemas no servidor principal e nos discos de backup. Todas
as informações de pacientes, prontuários e acompanhamentos,
bem como a relação de medicamentos receitados tinham se
perdido. Os dados foram recuperados em
poucas horas.

◆ Uma cooperativa de prestação de
serviço do Rio de Janeiro, com
filiais em todo o Brasil, teve o seu
servidor incendiado. Foram
queimadas informações
referentes às contas de mais de
10 mil  associados e funcionários.
Os dados foram recuperados em
dois dias.

◆ O disco rígido do servidor de
uma empresa com sede no distrito
industrial de Cachoeirinha apresentou
problemas e foi levado para um técnico
que, para tentar reverter a situação, colocou
o equipamento na geladeira. Informações
referentes a contratos de exportação no valor aproximado de
U$ 4 milhões, que não tinham cópia de segurança, por pouco
não foram perdidas.   

◆ Em
Santa Cruz do Sul,

uma grande indústria
estava com 50 funcionários

parados porque uma máquina
de fabricação alemã, gerenciada
por computador, não estava
funcionando. O aparelho,
avaliado em US$ 150 mil, corria
o risco de virar sucata, pois
utilizava um programa,
instalado no disco, que não

era mais fabricado.  
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